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RESUMO 

 

No extrato aquoso das folhas da erva-mate (Ilexparaguariensis A. St. Hil.) estão presentes diversos 

compostos químicos, sendo os fenólicos responsáveis pela sua atividade antioxidante. Entretanto, é 

importante conhecer até que ponto o consumidor faz uso destes compostos tendo em vista os 

produtos de erva-mate presentes hoje no mercado passaram por processos de beneficiamento 

distintos. O teor de compostos fenólicos assim como a sua atividade antioxidante podem ser 

avaliados por métodos in vitro como o FRAP (Potencial Antioxidante Redutor Férrico) e DPPH 

(2,2- difenil-1-picril-hidrazila). Assim, este trabalho teve como principal objetivo avaliar a atividade 

antioxidante de produtos de erva-mate por meio de seus extratos aquosos, bem como determinar a 

análise instrumental da cor utilizando o sistema CIELAB (parâmetros L*, a*, b*). Os produtos 

analisados foram erva-mate verde, erva-mate tostada e uma bebida pronta de erva-mate, sendo que 

seus extratos foram preparados conforme a indicação do fabricante. O teor de compostos fenólicos 

totais (CFT) observado seguiu a seguinte ordem decrescente em mg EAC/mL: erva-mate verde � 

bebida erva-mate � erva-mate tostada. A atividade antioxidante dos extratos foi avaliada através 

dos ensaios FRAP em μmol/mL e o DPPH por % de captação. Foi constatado que a atividade 

antioxidante das amostras seguiu a mesma ordem observada para o CFT: erva-mate verde � bebida 

erva-mate � erva-mate tostada. A correlação entre o conteúdo de compostos fenólicos totais (CFT) 

com os ensaios FRAP e DPPH também foi avaliada sendo observada uma correlação significativa 

(p � 0,05) entre os valores de CFT com os parâmetros de FRAP (r2= 0,980) e DPPH (r2= 0,984). A 

correlação entre os ensaios FRAP e DPPH mostrou resultado significativo (p � 0,05) (r2= 0,952). 

Quanto à análise instrumental da cor foi possível verificar que todas as amostras apresentaram 

coloração mais escura, destacando como mais escura e amarelada a erva-mate tostada. Como 

esperado e ao contrário destas, a amostra de coloração esverdeada foi a erva-mate verde. Através 

destes resultados foi possível concluir que quanto maior o teor de compostos fenólicos presentes no 

extrato maior será a sua atividade antioxidante. Todas as amostras apresentaram atividade 

antioxidante. Quanto a análise instrumental da cor ambas as amostras apresentaram coloração 

coerente ao processo em que foram submetidas. 
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